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Gilberto Alexandre Sobrinho

Critério de Avaliação

Participação nas aulas, desempenho nas discussões dos textos e das obras artísticas, trabalho final 
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Conteúdo

O objetivo do curso é debater a emergência de audiovisualidades libertárias e descolonizadas, nos territórios do

chamado Atlântico Negro. A reflexão conduz a uma poética e política do olhar, em que pensadores, críticos,

acadêmicos e artistas articulam suas ideias e trabalhos de uma maneira posicionada, com a dominante

afroperspectivista. Parte-se, assim, da composição de um quadro epistemológico compreendido como o

pensamento social e político negro e as experiências artísticas a ele vinculadas. Assim, a Negritude, o Pan-

africanismo, o Black Power, o Black Arts Movement, entre outros movimentos de libertação e luta política

estarão no centro das abordagens. No curso, serão priorizadas as experiências artísticas afro-diaspóricas, a

partir de recortes geográficos dos continentes Africano, Americano e Europeu. Pintura, cinema, vídeo e

performance compõem as práticas artísticas prioritárias.

Para o desenvolvimento do curso serão destinados textos de autores tais como W.E.B. du Bois, Aimé Césaire,

Franz Fanon, Abdias Nascimento, Elisa Larkin Nascimento, Kwame Ture & Charles V. Hamiton, Stuart Hall,

Kobena Mercer, Manthia Diawara, Muniz Sodré, bell hooks, Robert Stam, Ella Shohat, Giuliana Bruno, Nicholas

Mizoeff, entre outros. A bibliografia do curso é, assim, constituída por autores de campos do conhecimento tais

como o pensamento social da negritude e do pan-africanismo, Black Studies norte-americano, os estudos

culturais britânicos, o pensamento estético e social brasileiro, o multiculturalismo e a cultura visual.

Os movimentos estéticos coletivos e os artistas individuais considerados são: o Harlem Renaissance, Oscar

Micheaux, William Greaves, Black Arts Movement, Abdias Nascimento, Sara Maldoror, Nelson Pereira dos

Santos, Zózimo Bulbul, Glauber Rocha, Raquel Gerber, Sankofa Film and Video Collective e Black Audio Film

Collective , entre outros. Esse recorte privilegia noções tais como contra-narrativas colonialistas, imagens e sons

fundacionais, política e estética das imagens, representações e performances multiculturais.

O programa das aulas e a bibliografia completa serão disponibilizados na primeira aula.

Metodologia

Aulas expositivas, visionamento de obras artísticas (filme, vídeo, pinturas e registros de performance),

discussões em conjunto durante a aula. 

Observação


